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Resumo 

 

Os desafios diante da complexidade em se organizar e representar a informação 

disponibilizada na Web, encontram na Ciência da Informação os princípios 

norteadores a serem adotados frente às possibilidades trazidas pelo uso das  

tecnologias de informação e comunicação (TICs). A geração e o acesso ilimitado à 

informação, ao mesmo tempo em que se apresenta positiva, tem o seu viés negativo, 

pois se percebe a falta de critério e padronização na descrição dos recursos 

informacionais, o que compromete a localização da informação que atenda às 

necessidades dos usuários. A Web Semântica apresenta-se como um paradigma 

emergente capaz de tratar a informação de forma detalhada, com vistas à descrição, 

representação e interpretação de dados e dispositivos, trazendo uma “nova roupagem” 

para a Web atual. O uso dos metadados como ferramentas potenciais para a 

descrição  e representação da informação na Web, aliado à possibilidade de criação 

de um padrão voltado a um domínio específico, motivou a realização desta pesquisa. 

Essa motivação inicial foi imediatamente enriquecida ao se propor analisar se a 

associação de padrão de metadado específico para o governo brasileiro (e-PMG), à 

taxonomia de navegação já adotada pelo governo eletrônico brasileiro (VCGE)  

possibilitará a representação para a recuperação da informação. A Teoria da 

Classificação Facetada, tomada como referencial teórico para este trabalho, classifica 

o conhecimento humano à luz de uma teoria dinâmica. Embora essa Teoria, na sua 

elaboração, atendesse a outro contexto informacional, apresenta-se em coerência com 

a atualidade, onde a classificação não se restringe ao universo dos livros, mas 

expande-se no universo dos ambientes digitais. Inferiu-se que ao se atribuir os termos 

definidos no VCGE no elemento subject.category (assunto.categoria) do e-PMG, como 



proposto pelo Governo eletrônico brasileiro, será possível a descrição dos recursos 

informacionais com vistas a atender às necessidades dos cidadãos. 
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